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Tríduo Preparatório para 

Ordenação Episcopal 
Mons. Danival Milagres Coelho 

Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Goiânia 

 

 

PRIMEIRO DIA 03/04/24 

 

TERÇO VOCACIONAL 

 
DIRIGENTE: No próximo sábado, dia 06 de abril, na Basílica de São José Operário, em 
Barbacena, Monsenhor Danival Milagres Coelho será ordenado Bispo auxiliar para a 
Arquidiocese de Goiânia. Com muita alegria, nós do Serviço de Animação Vocacional, neste 
momento especial na vida do Monsenhor e da nossa Arquidiocese de Mariana, convidamos 
nossas comunidades paroquiais para nos unirmos em oração neste Tríduo Vocacional.  

Neste Ano dedicado à Oração, queremos louvar e agradecer ao Bom Deus que nunca 
deixa o seu povo santo sem a presença de pastores que apascentem segundo o seu coração.  
Neste primeiro dia, somos convidados a rezarmos o Terço Vocacional, contando com a 
intercessão de Nossa Senhora da Piedade e da Beata Isabel Cristina, pedindo a Deus para que 
Monsenhor Danival, em sua nova missão, continue perseverante no seu “Sim”. E que neste mês 
de abril, com Jesus Ressuscitado, ele possa ser fortalecido, cumprindo aquilo que o Senhor lhe 
pediu “Permanecei em mim” (Jo 15, 4).  
 
DIRIGENTE: Iniciemos: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo... 
Creio em Deus Pai...  
Pai-Nosso.  
3 Ave-Marias 
 
DIRIGENTE: Enviai, Senhor, operários à vossa messe!  
Todos: Pois a messe é grande e os operários são poucos!  
 
1ª DEZENA: O CHAMADO À VIDA  
DIRIGENTE: Deus nos conhece antes mesmo de sermos concebidos no seio materno, antes 
de nosso nascimento nos consagrou e deu-nos uma missão (cf. Jr 1,5). É verdade que não 
pedimos para nascer, mas todos os dias somos impulsionados a uma resposta livre ao chamado 
amoroso de Deus. A vida é nossa primeira vocação! A vocação tem origem divina. É Deus que 
chama. Ele chama um povo ou pessoalmente alguém para realizar uma missão. Assim Deus já 
havia preparado o caminho e a Ordenação do Monsenhor Danival Milagres Coelho.  
Rezemos nesta 1ª dezena do terço vocacional em louvor a Deus por nos ter criado e por nos ter 
concedido participar de seu amor, chamando-nos à vida. Somos batizados para fazer parte 
dessa vinha. Nesta videira está o fruto primeiro da Redenção de Jesus, Maria, nossa Mãe 
querida, a quem confiamos o ministério do Monsenhor Danival Milagres Coelho.  
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DIRIGENTE: Pai-Nosso. 10 Ave Maria: Glória ao Pai...: Ó meu bom Jesus...  
DIRIGENTE: Enviai Senhor operários à vossa messe!  
Todos: Pois a messe é grande e os operários são poucos!  
 
2ª DEZENA – CHAMADO A SER CRISTÃO  
DIRIGENTE: Como a boa semente plantada no campo produz frutos, assim devemos crescer 
e produzir muitos frutos em Cristo. Isaías diz que se chamarão “carvalho de justiça, plantados 
pelo Senhor para a sua glória” (Is 61,3). Rezemos nesta 2ª dezena do terço vocacional em 
louvor a Deus e a Maria, pedindo a graça de assumirmos o compromisso de amar sem 
medidas, num puro gesto de gratuidade, ou seja, um amor que “dá a vida pelos seus amigos” 
(Jo 15,13). No Batismo, somos despertados para a fé, somos santificados e convidados a sermos 
pessoas que vivem com outras e crescem com elas como a videira, na comunhão e no serviço.  
 
DIRIGENTE: Pai-Nosso. 10 Ave Maria: Glória ao Pai...: Ó meu bom Jesus...  
DIRIGENTE: Enviai Senhor operários à vossa messe!  
Todos: Pois a messe é grande e os operários são poucos!  
 
 
3ª DEZENA – O CHAMADO AO COMPROMISSO COM O REINO DE DEUS  
DIRIGENTE: Então Jesus disse aos judeus que haviam acreditado Nele: “Se vocês 
permanecerem na minha palavra, são verdadeiramente meus discípulos” (Jo 8,31). O 
verdadeiro discípulo anuncia, não só com palavras, mas sobretudo com gestos e testemunho, o 
Senhor dá a vida, morto e ressuscitado. Rezemos nesta 3ª dezena em louvor a Deus e a Maria e 
pedindo a intercessão da Beata Isabel Cristina, para que Mons. Danival, ao acolher o chamado 
ao compromisso com o Reino e ao assumir a vocação ao ministério episcopal, sua missão brote 
do encontro com o Senhor e se sustente na íntima união de vida do discípulo com o Mestre: 
“Permanecei em mim e eu permanecerei em vós” (Jo 15,4).  
 
DIRIGENTE: Pai-Nosso. 10 Ave Maria: Glória ao Pai...: Ó meu bom Jesus...  
DIRIGENTE: Enviai Senhor operários à vossa messe!  
Todos: Pois a messe é grande e os operários são poucos!  
 
4ª DEZENA – O CHAMADO À VIDA RELIGIOSA E CONSAGRADA  
DIRIGENTE: Deus envolveu o mundo inteiro com uma atmosfera de graça tão real como o ar 
que circunda o globo. Todos os que escolherem respirar essa atmosfera vivificadora viverão 
crescendo, alcançando a estatura de homens e mulheres em Cristo Jesus. Todos os batizados 
devem viver como discípulos missionários, “ide, eu vos envio...” é 0 mandato de Cristo para 
todos. Separados de Cristo não temos vida. Permanecendo n’ Ele, todos iremos florescer.  
Rezemos nesta 4ª dezena em louvor a Deus e a Maria e pedindo a intercessão da Beata Isabel 
Cristina por todos os que são chamados à vida religiosa e consagrada, para que sigam fielmente 
a Cristo, o Cordeiro sem mancha.  

 
DIRIGENTE: Pai-Nosso. 10 Ave Maria: Glória ao Pai...: Ó meu bom Jesus...  
DIRIGENTE: Enviai Senhor operários à vossa messe!  
Todos: Pois a messe é grande e os operários são poucos!  
 
5ª DEZENA - O CHAMADO AO MINISTÉRIO ORDENADO  
DIRIGENTE: A vida em Cristo é uma vida de serviço. Pode não haver êxtase de sentimentos, 
mas deve existir uma confiança constante e tranquila. Sua esperança não está em si mesmo, 
mas em Cristo. Pela fé passamos a seguir Cristo, n’ Ele crescer e produzir muitos frutos no 
amor.  
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Rezemos nesta 5ª dezena em louvor a Deus e a Maria e pedindo a intercessão da Beata Isabel 
Cristina pela Ordenação Episcopal do Monsenhor Danival Milagres Coelho, para que 
permanecendo em Cristo, ele produza muitos frutos que permaneçam até a vida eterna. 
 
DIRIGENTE: Pai-Nosso. 10 Ave Maria: Glória ao Pai...: Ó meu bom Jesus...  
DIRIGENTE: Enviai Senhor operários à vossa messe!  
Todos: Pois a messe é grande e os operários são poucos!  
 
DIRIGENTE: Agradecendo à Virgem Maria, nossa intercessora pelas vocações, em especial 
pela Ordenação Episcopal do Monsenhor Danival Milagres Coelho, rezemos.  
Infinitas graças vos damos, soberana Rainha, pelos benefícios que todos os dias recebemos de 
vossas mãos liberais. Dignai-vos, agora e para sempre, tomar-nos debaixo de vosso poderoso 
amparo e para mais vos agradecer, saudamos-vos, com uma Salve Rainha.  
 
TODOS: Salve Rainha, Mãe de misericórdia...  
 
DIRIGENTE: Em nome do Pai, Filho e do Espírito Santo. Amém. 

CANTO:  
Imaculada Maria de Deus, coração pobre, acolhendo Jesus! Imaculada Maria do 
povo, Mãe dos aflitos que estão junto à cruz!  
1.Um coração que era sim para a vida. Um coração que era sim para o irmão. Um coração que 
era sim para Deus, Reino de Deus renovando este chão!  
2. Olhos abertos para a sede do povo. Passo bem firme que o medo desterra. Mãos estendidas 
que os tronos renegam. Reino de Deus que renova esta terra.  
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SUBSÍDIO PARA CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA 

 
INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO CELEBRADO 
 

Irmãos e irmãs, dentro desta Oitava da Páscoa, com alegria iniciamos hoje o tríduo 
preparatório para a Ordenação Episcopal de Mons. Danival Milagres Coelho, querido filho da 
nossa Arquidiocese de Mariana, que foi chamado para uma nova missão, como Bispo Auxiliar 
na Arquidiocese de Goiânia. Nossas comunidades se alegram e se unem em oração pelo Mons. 
Danival, para que seja um Bispo segundo o Coração do Cristo, o Bom Pastor.  

Assim como o Ressuscitado caminha com os discípulos de Emaús, escuta suas 
angústias, explica-lhes as Escrituras e parte o Pão, o Bispo é chamado a viver o seu ministério 
pastoral seguindo os passos do Ressuscitado, fazend0-se próximo do rebanho que lhe é 
confiado, caminhando com o povo, escutando-o, ensinando-0 e alimentando-o com a 
Eucaristia e os demais sacramentos.  

Celebremos com júbilo a Páscoa do Senhor que se manifesta na vida dos ministros 
sagrados que, com os corações ardentes e os pés a caminho, se colocam a serviço da Igreja e da 
humanidade. Cantemos.  
 
LITURGIA DA PALAVRA 

 
Reconhecemos o Senhor Ressuscitado na nossa história quando escutamos com atenção 

a Sua Palavra, assim como fizeram os discípulos de Emaús.  Atentos, ouçamos a Palavra que 
será proclamada.  

 
 

PRECES 
 

 Senhor, escutai a nossa prece! 
 

1- Pela Santa Igreja de Deus, guiada pelo Espírito Santo e conduzida nesta terra pelo Papa 
Francisco: rezemos para que ela seja fiel anunciadora e testemunha da Ressurreição do seu 
Divino Fundador, Jesus Cristo.  
 
2- Pelo Papa Francisco, por Dom Airton José e por todos os Bispos, que receberam a missão de 
serem pastores do rebanho de Cristo: rezemos para que, na força do Ressuscitado, 
mantenham-se firmes e zelosos na fé e na doutrina que receberam dos Apóstolos.  

 
3- Por todos os presbíteros e diáconos da nossa Arquidiocese, de modo especial por nosso 
querido Mons. Danival Milagres que se prepara para assumir a missão episcopal: rezemos para 
que, iluminados pela luz pascal, sejam eles sinais luminosos da Misericórdia e da Bondade de 
Cristo, num mundo marcado pelo pecado e pelo ódio. 
 
4- Por todas as vocações na vida da nossa Igreja: rezemos para que os homens e as mulheres do 
nosso tempo, abertos e generosos para com o chamado do Cristo Ressuscitado que continua a 
passar em nossas estradas, dêem seu SIM com coragem e alegria. 
 
5- Pelos pobres e menos favorecidos que passam por diversas necessidades: rezemos para que 
a luz pascal que brota do Cristo encha o seu coração de esperança e que eles recebam de mãos 
generosas os auxílios de que necessitam. 
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SEGUNDO DIA 04/04/24 

 

HORA SANTA VOCACIONAL 

“Permanecer com Jesus para ser com os outros e produzir frutos na prática do amor.” 

REFRÃO MEDITATIVO  

Aquele que vos chamou. Aquele que vos chamou. É fiel, é fiel  

Dir.: É sempre importante parar um pouco, diante da correria do dia a dia, para ouvir, 

meditar e contemplar o Senhor. Estar diante Daquele que nos chama e nos concede os mais 

preciosos dons para a nossa caminhada é uma dádiva necessária em nossa vida, a fim de 

ganharmos impulso em nossa resposta diária ao seu chamado.  

Iniciando este momento de oração e adoração, rezando neste dia pela nova missão de Mons. 

Danival, imploremos ao Espírito Santo que nos envie a sua graça, para que neste momento 

que aqui estaremos possamos ver e ouvir o Senhor Ressuscitado:  

Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo 

do vosso amor. Enviai o vosso Espírito e tudo será criado. E renovareis a face da 

terra.  

OREMOS: Deus, que instruístes os corações dos vossos fieis com a luz do 

Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o 

mesmo Espírito e gozemos sempre de sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso. 

Amém!  

Dir.: Preparemos nosso coração para acolher em nosso meio a presença de Jesus Eucarístico 

na espécie do Pão consagrado, cantemos:  

CANTO  

1 - Senhor, eu sei que é teu este lugar, todos querem te adorar, toma, Tu, a direção! Sim, oh! 

vem, oh! Santo Espírito, os espaços preencher, reverência à tua voz vamos fazer.  

Podes reinar, Senhor Jesus, oh! Sim! O teu poder teu povo sentirá! Que bom, 

Senhor, saber que estás presente aqui! Reina, Senhor, neste lugar!  

2 – Visita cada irmão, oh! meu Senhor! Dá-lhe paz interior e razões pra te louvar! Desfaz toda 

tristeza, incertezas, desamor, glorifica o teu nome, oh! meu Senhor  

Dirigente: Graças e louvores... (3x)  

Jesus, manso e humilde de coração... (3x)  

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo... 

Dir.: A tarefa mais importante do discípulo é permanecer em Jesus, o que significa ficar 

imbuído do Seu espírito e do Seu amor. Trata-se de um permanecer mútuo: nós devemos 

permanecer em Jesus e, então, Ele também permanecerá em nós, impregnando-nos com o 

seu amor. Porém, em muitos momentos de nossa vida nós falhamos no exercício desse amor. 

Quantas vezes nos colocamos vazios diante do próximo ou até mesmo de Deus, ou então com 
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o coração cheio de discórdia, de inveja, de intolerância, de desamor. Isso acontece porque em 

algum momento nós nos separamos do Senhor, como a videira que não está unida ao tronco. 

Por isso, neste momento peçamos perdão ao Senhor pelas vezes que não amamos, que não 

vivemos a nossa vocação de discípulos:  

 

CANTO  

1-Perdoai-me outra vez Senhor/ novamente eu me fechei/ dentro do meu desamor/ vossa 

imagem eu mutilei.  

Perdoai-me Senhor/ Não vivi minha vocação/ Perdoai me Senhor/ Não amei o 

meu irmão 2-Deveria ser vosso apóstolo/ mas paguei por omissão/ eu também me 

acomodei/ fracassei vossa missão.  

3-Deveria ser bom discípulo/ Mas calei a minha voz/ Camuflando o ideal/ Sem pregar a vossa 

paz.  

L1: O amor de Jesus é que nos faz produzir frutos. Tudo o que fazemos só será fecundo se 

levar a marca do amor. O amor se irradia através de nós quando estamos em contato com o 

nosso centro, quando Cristo se torna o nosso centro e o nosso próprio eu: “já não sou eu que 

vivo, é Cristo que vive em mim” (Gl 2,20). Em si mesmo, o eu humano é estéril, improdutivo. 

A fonte de nossa vitalidade e fecundidade está na união profunda com Cristo.  

Todos: “Sem mim nada podeis fazer” 

L2: O motivo do nosso amor é o amor de Jesus por nós, o amor com o qual Ele nos amou até 

a entrega da própria vida por nós: “ninguém tem amor maior do que aquele que dá a vida 

por seus amigos” (v.13). Esse amor é a causa da alegria perfeita, plena, porque não vem do 

sucesso, de coisas exteriores, mas brota de uma experiência interior.  

Todos: É a alegria como resposta ao amor incondicional de Jesus, como 

expressão da vida que está dentro de nós e com a qual Jesus nos põe em contato 

por meio de seu amor.  

L3: Jesus entende seu amor por nós como um amor entre amigos: “já não vos chamo servos, 

mas vos chamo amigos” (v.15). Não é um amor que vem de cima, é um amor que vê no outro 

um ‘igual’ e que tem o seu auge na morte de Jesus, sua entrega de amor aos amigos que 

somos nós.  

Todos: Somos importantes para Jesus a ponto de Ele entregar sua vida por nós! 

Os discípulos são amigos amados incondicionalmente por Jesus. Somos amigos 

de Deus! Somos amigos de Jesus!  

L1: Na imagem do amigo, Jesus nos mostra a nossa dignidade: nós somos importantes para 

Ele! Tornamo-nos íntimos, numa relação de profunda sintonia e proximidade. Ele se abriu 

conosco, nos revelou tudo o que ouviu do Pai, colocou-nos a par de todos os seus segredos. 

Esse amor é dom gratuito, pura dádiva. Não nos sentimos mal em vista da obrigação de 

retribuí-lo. Ele simplesmente está aí.  

Todos: Quando passamos a ser amigos de verdade, a resposta de amor flui 

espontaneamente: “amor com amor se paga!”  
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(Momento de silêncio e oração pessoal. Procure meditar sobre o amor de Deus por você. 

Onde é que você se sente mais amado e chamado por Deus? Como você experimenta esse 

amor na sua vida diária [trabalho, família, amigos, escola...]?)  

CANTO  

Aleluia, aleluia. Como o Pai me amou assim também eu vos amei! Aleluia, 

aleluia. Como eu estou no Pai, permanecei em mim! Vós todos que sofreis aflitos, 

vinde a mim! Repouso encontrarão os vossos corações. Dou graças a meu Pai que revelou ao 

pobre, ao pequenino, seu grande amor!  

PROCLAMAÇÃO DO TEXTO: Jo 15,1-17  

(Breve momento de silêncio, para retornar ao texto proclamado com mais calma de modo 

pessoal e livre. Procure reler o texto, de modo pausado, retome as palavras que despertam 

atenção, medite sobre o significado delas.)  

Dir.: Permanecer na videira que é Jesus: o que isso significa hoje para você? Trata-se de um 

projeto... de um desejo... de uma saudade... de uma realidade?  

L2: Permanecer é um apelo a refletir sobre o significado da presença de Jesus em sua vida. 

Qual a qualidade do seu relacionamento com o Senhor? Para onde ou para quem está 

orientado o seu coração? Qual é o tesouro que você procura?  

L3: “Os tesouros insubstituíveis do Coração de Jesus são dois: o Pai e nós. Também o coração 

do pastor só conhece duas direções: o Senhor e as pessoas. O coração do sacerdote é um 

coração traspassado pelo amor do Senhor; por isso já não deveria olhar para si mesmo, mas 

estar fixo em Deus e nos irmãos. Já não é ‘um coração dançarino’ que corre daqui para ali à 

procura de consensos e de pequenas satisfações; ao contrário, é um coração firme no Senhor, 

conquistado pelo Espírito Santo, aberto e disponível aos irmãos. E nisso têm solução os seus 

pecados” (Papa Francisco).   

(Silêncio e oração pessoal...)  

Dir.: Produzir frutos no amor: “porque somos amados, amamos; e porque amamos tornamo-

nos dignos de um amor maior” (São Bernardo).  

Todos: O amor de Deus nos torna livres. Ele não nos força, não é invasivo nem 

prepotente, mas humilde e discreto. O amor de Deus nos torna capazes de amar. 

“O amor é possível e nós somos capazes de praticá-lo porque criados à imagem 

de Deus”. 

L1: Ao mesmo tempo, “o amor nunca está concluído e completado. Transforma-se ao longo 

da vida, amadurece e, por isso mesmo, permanece fiel a si próprio”. Aproveite para conversar 

com o Senhor sobre o seu caminho de aprendizagem do amor verdadeiro, que exige cuidado, 

tratamento, purificação, amadurecimento renúncias...  

L2: “Ninguém nos pode tirar a dignidade que este amor infinito e inabalável nos confere. Ele 

nos permite levantar a cabeça e recomeçar, com uma ternura que nunca nos ilude e sempre 

nos pode restituir a alegria”. 

Todos: “Não fujamos da ressurreição de Jesus; nunca nos demos por mortos, 

suceda o que suceder. Que nada possa mais do que a Sua vida que nos impele 

para diante!” 
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CANTO  

1. Me chamaste para caminhar na vida contigo. Decidi para sempre seguir-te, não voltar 

atrás. Me puseste uma brasa no peito e uma flecha na alma É difícil agora viver sem lembrar-

me de ti  

Te amarei, Senhor, te amarei, Senhor. Eu só encontro a paz e a alegria Bem 

perto de ti. (bis)  

2. Eu pensei muitas vezes calar e não dar nem resposta. Eu pensei na fuga esconder-me, ir 

longe de ti Mas tua força venceu e ao final eu fiquei seduzido É difícil agora viver sem 

lembrar-me de ti  

3. Ó Jesus, não me deixes jamais caminhar solitário Pois conheces a minha fraqueza e o meu 

coração Vem, ensina-me a viver a vida na tua presença No amor dos irmãos, na alegria, na 

paz, na união  

 

L3: “Senhor, deixei-me enganar, de mil maneiras fugi do vosso amor, mas aqui estou 

novamente para renovar minha aliança convosco. Preciso de Vós. Resgatai-me de novo, 

Senhor; aceitai-me mais uma vez nos vossos braços redentores” (Papa Francisco).  

L4: “Eu Vos amo, ó meu Deus, e o meu único desejo é amar-Vos até o último suspiro da 

minha vida. Eu Vos amo, Deus infinitamente amável, e prefiro morrer amando-Vos a viver 

um só instante sem Vos amar. Eu Vos amo, meu Deus, e só desejo o Céu para ter a felicidade 

de Vos amar perfeitamente. Eu vos amo, meu Deus, e só temo o inferno porque lá nunca 

haverá a doce consolação de Vos amar. Meu Deus, se a minha língua não puder dizer a todo 

momento que Vos amo, desejo ao menos que o meu coração Vo-lo repita em cada respiro.  

Dir.: Senhor, dai-me a graça de sofrer amando-Vos, de Vos amar sofrendo, e de um dia 

expirar amando-Vos e sentindo que Vos amo. E quanto mais me aproximo do meu fim, mais 

Vos imploro a graça de aumentar e aperfeiçoar o meu amor. Amém. (São João Maria Vianey, 

o Cura d’Ars.)  

 

ORAÇÃO FINAL:  

Senhor da Messe e Pastor do Rebanho, faz ressoar em nossos ouvidos o teu forte e suave 

convite: “vem e segue-Me!”. Derrama sobre nós o teu Espírito; que Ele nos dê sabedoria para 

ver o caminho e generosidade para seguir a tua voz. Senhor, que a Messe não se perca por 

falta de operários. Desperta nossas comunidades para a Missão. Ensina nossa vida a ser 

serviço. Fortalece os que querem dedicar-se ao Reino, na vida consagrada e religiosa. Senhor, 

que o rebanho não pereça por falta de pastores. Sustenta a fidelidade de nossos bispos, 

padres, diáconos e ministros leigos e leigas. Dá perseverança a nossos seminaristas. Desperta 

o coração de nossos jovens para o ministério pastoral em vossa Igreja. Senhor da Messe e 

Pastor do Rebanho chama-nos para o serviço do vosso povo. Maria Mãe da Igreja, modelo dos 

servidores do Evangelho, ajuda-nos a responder SIM. Amém.  

(Conclui-se este momento com as orações da Benção do Santíssimo Sacramento, onde não 

tiver possibilidade da Benção, conclui-se com a oração do Pai Nosso e da Ave Maria.)  

Após a conclusão das orações finais, canta-se:  
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1.Eu te carrego nos braços e estou sempre onde estás. Eu te chamei pelo nome, a seu tempo 

compreenderás, não temas nessa caminhada, eu te acompanho onde vais. Conduz os jovens 

na estrada, conquista com eles a paz.  

Eu te chamei, te consagrei, anuncia a minha palavra. Eu te escolhi, te 

acompanhei, dá tua vida a meu povo. Eu te falei, te ensinei, caminha com a 

juventude. Eu te mostrei, te confiei, acolhe os pequeninos  

2. Leva a esperança ao mundo. Canta que é tempo de amar, fala na voz das crianças, a luz que 

há de sempre brilhar. Tu és o Pastor desta gente, vai meu profeta da paz, semeia com a fé a 

semente. A seu tempo compreenderás. 
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SUBSÍDIO PARA CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA 

 

INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO CELEBRADO 
 

Acolhidos na Casa de Deus para celebrarmos a Eucaristia nesta noite, somos convidados 
a fazer a experiência do Ressuscitado em nossa vida e sermos suas testemunhas em todas as 
circunstâncias no mundo de hoje. Eis a missão do cristão: ser testemunha da Ressurreição. 

Como Bispo, Mons. Danival será chamado a dar testemunho do Cristo Ressuscitado 
vivendo a plenitude do sacerdócio no terceiro grau da Ordem e agindo na pessoa do Cristo com 
a missão de santificar, ensinar e governar o povo santo de Deus.  

Unindo nossos corações nesta prece maior da Igreja, celebremos com alegria a 
Ressurreição de Cristo, cantando.  

 
 
LITURGIA DA PALAVRA 

 
A Paz é o primeiro dom do Ressuscitado. Acolhamos a Palavra de Deus que nos 

comunica a verdadeira Paz que vem do Cristo e nos dá coragem para sermos verdadeiras 
testemunhas da Ressurreição. 

 
 

PRECES 
 

 Senhor da Glória, escutai a nossa prece! 
 

1- Por toda a Igreja, sinal visível do Reino de Deus na Terra: rezemos para que os seus sagrados 
pastores e fieis cristãos sejam cada vez mais testemunhas credíveis da Ressurreição de Cristo.  
 
 2- Pelos governantes, escolhidos para promoverem o bem comum: rezemos para que, com 
políticas públicas, trabalhem com empenho para a construção de uma sociedade justa, fraterna 
e pacífica.  

 
3- Pelos familiares do Mons. Danival, que ofertam um filho para a igreja particular de Goiânia: 
rezemos para que Deus recompense por todo o bem que fizeram ao Monsenhor, na 
transmissão da fé e dos valores éticos e cristãos.  
 
4- Pelas famílias, berço de todas as vocações na Igreja e na sociedade: rezemos para que sejam 
preservadas de toda forma de destruição e valorizadas na missão de gerar vida para Deus e 
para o mundo.  
 
5- Por todos os que passam por tribulações em nosso tempo: rezemos para que a esperança da 
Ressurreição de Cristo os fortaleça na fé de que a vitória de Cristo é também a sua vitória.   
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

11 

 

TERCEIRO DIA 05/04/24 

 

LEITURA ORANTE - JOÃO 15, 1-10 

“Tua palavra é lâmpada para os meus pés e luz para o meu caminho” (Sl 119,105). 

 

Refrão meditativo: Ó luz do Senhor, que vem sobe a terra. Inunda meu ser, permanece em 

nós (3x).  

 

Dir.: Em nome do + Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém!  

Dir.: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!  

Todos: Para sempre seja louvado! 

 

Dir.: Queridos irmãos e irmãs, imbuídos neste tempo da graça de Deus, nos preparamos para 

a Ordenação Episcopal do Monsenhor Danival Milagres Coelho. Nesse sentido, toda a nossa 

Arquidiocese de Mariana, em comunhão com a Arquidiocese de Goiânia, se une em oração, 

agradecidos ao Bom Deus por sua generosidade em eleger mais um presbítero de nossa 

Arquidiocese de Mariana para o ministério episcopal, além, é claro, de também confiarmos no 

coração do próprio Deus o seu ministério episcopal e toda a Arquidiocese de Goiânia que, em 

breve, o acolherá como sucessor dos apóstolos. Desejosos de fazermos um encontro com a 

Palavra de Deus, fonte de toda a sabedoria, invoquemos o Espírito Santo para que possa nos 

auxiliar nesta Leitura Orante da Sagrada Escritura.  

 

Todos.: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do 

Vosso amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo será criado, e renovareis a face da Terra! Oremos: 

Ó Deus que instruístes os corações dos Vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que 

apreciemos retamente todas as coisas, segundo o mesmo Espírito, e gozemos sempre de Sua 

consolação, por Cristo, Senhor Nosso. Amém! 

 

Refrão Meditativo:  

A Palavra está perto de ti. Em tua boca, em teu coração. (2x) 

 

PROCLAMAÇÃO DA PALAVRA (Jo 15,1-17) 

(Fazer a proclamação da Palavra de Deus pausadamente) 

Dir.: O Senhor esteja convosco. 

Todos: Ele está no meio de nós. 
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Dir.: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo + segundo João. 

Todos: Glória a vós, Senhor. 

 

Dir.: Eu sou a videira verdadeira e meu Pai é o agricultor. Ele corta todo ramo que em mim 

não dá fruto, e poda todo aquele que dá fruto, para que produza mais. Vós já estais limpos por 

causa da palavra que vos tenho anunciado. Permanecei em mim e eu permanecerei em vós. O 

ramo não pode dar fruto por si mesmo se não permanecer na videira. Assim também vós, se 

não permanecerdes em mim. Eu sou a videira, vós os ramos. Quem permanece em mim, e eu 

nele, dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer. Se alguém não permanecer em mim, 

será lançado fora como o ramo e secará; será ajuntado, jogado no fogo e queimado. Se 

permanecerdes em mim e minhas palavras permanecerem em vós, pedireis tudo o que 

quiserdes, e vos será dado. Meu Pai será glorificado, se derdes muito fruto e vos tornardes 

meus discípulos. Como o Pai me amou, assim também eu vos amei. Permanecei no meu amor. 

Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor, como eu também guardei 

os mandamentos de meu Pai e permaneço no seu amor. Disse-vos estas coisas para que minha 

alegria esteja convosco, e a vossa alegria seja completa. Este é o meu mandamento: amai-vos 

uns aos outros como eu vos amei. Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida por 

seus amigos. Vós sois meus amigos, se fizerdes o que vos mando. Já não vos chamo escravos, 

porque o escravo não sabe o que faz o seu senhor. Eu vos chamo amigos porque vos dei a 

conhecer tudo o que ouvi de meu Pai. Não fostes vós que me escolhestes, mas fui eu que vos 

escolhi. Eu vos destinei para irdes dar fruto e para que vosso fruto permaneça, a fim de que ele 

vos dê tudo o que pedirdes ao Pai em meu nome. É isto que eu vos mando: que vos ameis uns 

aos outros. 

Dir.: Palavra da Salvação. 

Todos: Glória a vós, Senhor. 

(Momento de Silêncio e, se possível, motivar que cada um pegue novamente o texto bíblico 

para fazer uma releitura pessoal) 

Dir.: Assim como a Virgem Maria, que guardava e meditava tudo em seu coração, queremos 

também nós nos colocarmos, com docilidade, diante da Palavra de Deus proclamada. Para isso, 

deixemos com que a Palavra de Deus fecunde o nosso coração. Na força e inspiração do 

Espírito Santo que ora em nós, reflitamos:  

O que diz o texto bíblico? (Silêncio) 

O que essa Palavra fala ao meu coração? (Silêncio) 

O que esta Palavra diz para nossa Comunidade? (Silêncio) 

(Momento de silêncio e meditação pessoal) 

 

Dir.: A partir do nosso batismo todos nós – membros do povo de Deus – somos chamados a 

configurarmos a nossa vida com Jesus Cristo. Para isso, é preciso estabelecer uma relação de 

intimidade, é preciso permanecer, “ficar até o fim”, enraizado no coração do Senhor para 

irradiar o seu amor e ser imagem fidedigna da beleza de Deus. Somente permanecendo em 

Cristo é que poderemos produzir os frutos que Deus sonhou para a nossa vida e vocação.  
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O próprio Jesus disse: “Eu sou a videira, vós os ramos. Quem permanece em mim, e eu nele, dá 

muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer” (Jo 15,5).  

Pensemos: 

Eu permaneço em Cristo? (Silêncio) 

Como vivo meu discipulado e minha vocação? (Silêncio) 

(Momento de silêncio e meditação pessoal) 

 

Dir.: Após escutarmos o texto, acolhendo o que a Palavra de Deus nos diz, e depois de 

permitirmos com que essa Palavra fecunde a nossa vida, iluminando o nosso discipulado, 

somos convidados a respondermos aos apelos do Senhor, na intimidade, com nossa oração.  

No silêncio de nosso coração, em comunhão com o coração do Senhor, entreguemos a Ele a 

nossa vida e o nosso desejo sincero de permanecermos no seu Amor para que a nossa vida 

possa produzir os frutos do mover do Espírito em nós. 

(Momento de silêncio para a oração pessoal) 

Dir.: Confiantes na bondade de Deus, rezemos:  

Todos.: “Senhor, deixei-me enganar, de mil maneiras fugi do vosso amor, mas aqui estou 

novamente para renovar minha aliança convosco. Preciso de Vós. Resgatai-me de novo, 

Senhor; aceitai-me mais uma vez nos vossos braços redentores” (Papa Francisco).  

Dir.: Santo Antônio dizia que “a Palavra é viva quando as obras falam” e, de fato, devemos 

sempre entender que a Palavra se faz vida no cotidiano da existência. Nesse sentido, em 

silêncio, contemplemos mais uma vez essa Palavra proclamada e acolhida e abramos o nosso 

coração para que Deus possa suscitar em nossas vidas uma verdadeira conversão, a fim de que 

a Palavra possa ser testemunhada em nossas vidas, como verdadeiros discípulos 

comprometidos com a Palavra de Deus.  

O que essa Palavra me estimula a fazer? Quais sentimentos predominam em mim a partir do 

contato com essa Palavra? Que ramos estéreis devo podar para que a minha vida e vocação 

possa produzir frutos? Que frutos de amor eu posso apresentar ao Senhor?  

(Momento de silêncio para a oração pessoal) 

(Neste momento o dirigente pode estimular livremente o grupo a dizer com uma palavra quais 

sentimentos são predominantes após esse momento de leitura orante) 

 

Dir.: Para concluirmos esta Leitura Orante da Palavra de Deus, elevemos ao Senhor as nossas 

preces, suplicando o Seu auxílio em nosso favor e em favor de nossas comunidades.  

Todos.: Senhor, escutai a nossa prece!  

L.1: Fortalecei, Senhor, o Monsenhor Danival Milagres Coelho, para que permanecendo em 

Vós, apascente o povo de Deus na docilidade, santidade e fidelidade ao Evangelho, rezemos:  

Todos: Senhor, escutai a nossa prece!  
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L.2: Suscitai, Senhor, santas e novas vocações laicais, matrimoniais, religiosas e sacerdotais 

em Vossa Igreja, a fim de que, unidos a Vós, possam ser testemunhas do Vosso Amor e da 

Vossa graça em um mundo ferido pelo pecado, rezemos:  

Todos: Senhor, escutai a nossa prece!  

L1: Ajudai-nos, Senhor, a permanecermos em vossa amizade, para que a cada dia sejamos 

capazes de frutificarmos a Vossa Graça que nos é derramada abundantemente, rezemos: 

Todos: Senhor, escutai a nossa prece!   

L2: Protegei, Senhor, a Vossa Vinha, a Igreja, e suscitai a santidade na vida de vosso povo para 

que, dóceis à vossa Palavra, sejam generosos no testemunho da alegria do Evangelho, rezemos:  

Todos: Senhor, escutai a nossa prece!  

(Preces espontâneas) 

Dir.: Jesus, Mestre Divino que chamastes os apóstolos para vos seguirem, continuai a passar 

pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas. E continuai a repetir o 

convite a muitos de nossos jovens. Dai coragem às pessoas convidadas, dai forças para que vos 

sejam fiéis como apóstolos leigos, como sacerdotes, como religiosos e religiosas para o bem do 

povo de Deus e de toda a humanidade. Amém!  

(São Paulo VI)  

Pai Nosso. Ave Maria. Glória ao Pai. 

Dir.: Estivemos e estaremos sempre unidos em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.  

Todos: Amém! 

Dir.: Na alegria de permanecermos em Deus, vamos em paz e que o Senhor nos acompanhe.  

Todos: Graças a Deus! 

Canto Final:  

Sou bom pastor, ovelhas guardarei. Não tenho outro ofício, nem terei. Quantas vidas Eu tiver, 

Eu lhes darei. 

1- Maus pastores, num dia de sombra. Não cuidaram e o rebanho se perdeu. Vou sair pelo 

campo, reunir o que é meu. Conduzir e salvar. 

2- Verdes prados e belas montanhas. Hão de ver o pastor, rebanho atrás. Junto a Mim, as 

ovelhas terão muita paz. Poderão descansar. 
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SUBSÍDIO PARA CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA 

 

INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO CELEBRADO 
 

Irmãos e irmãs, ao celebrarmos o terceiro dia do tríduo preparatório para a Ordenação 
de Mons. Danival Milagres, contemplamos o Ressuscitado que ajuda os seus discípulos a 
experimentarem sua Ressurreição através da pesca milagrosa e do gesto do partir o Pão. Tal 
atitude revela a caridade do Bom Pastor que socorre os seus nos momentos de dúvida e de 
medo.  

Com a Sagrada Ordenação, no dia de amanhã, Mons. Danival será configurado a Cristo, 
Bom Pastor, para agir com a mesma solicitude e caridade para com todos aqueles que de Cristo 
necessitarem. E para bem exercer esta sublime e exigente missão, Monsenhor precisará 
permanecer no Amor de Cristo. Que nossas orações nestes dias o fortaleçam para que, mesmo 
nos momentos difíceis de sua missão episcopal, ele escute do Senhor: “Permanecei no meu 
Amor” (Jo 15, 9). Celebremos.  
 
LITURGIA DA PALAVRA 

 
Jesus é a pedra rejeitada pelos homens e escolhida por Deus para ser a pedra angular 

para a nossa salvação. Acolhamos a sua palavra de Vida Eterna.  
 
 

PRECES 
 

 Senhor Ressuscitado, escutai a nossa oração! 
 

1- Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, pelo nosso Arcebispo Dom Airton José e por todos os 
ministros ordenados: rezemos para que perseverem alegres e generosos na missão de lançar as 
redes ao mundo alcançando todos para Cristo.  
 
2- Pelos cristãos leigos e leigas, testemunhas de Cristo no mundo: rezemos para que não se 
deixem abater diante das tempestades da vida e permaneçam firmes na fé batismal e na 
vivência de sua vocação cristã.  

 
3- Pelos religiosos e religiosas presentes em nossa Arquidiocese de Mariana: rezemos para que, 
vivendo a Vida Consagrada com alegria nestas terras, iluminem a realidade com a luz do Cristo 
Ressuscitado. 
 
4-Pelo nosso querido Mons. Danival Milagres, fiel sacerdote de nossa Arquidiocese: rezemos 
para que Deus o recompense por todo o bem realizado em nossa igreja particular de Mariana e 
que ele seja uma presença luminosa do Cristo, Bom Pastor, nas terras de Goiânia.  
 
5- Pelo SAV (Serviço de Animação Vocacional) da nossa Arquidiocese: rezemos para que todos 
os animadores vocacionais continuem animando e promovendo as vocações, a fim de que a 
missão da Igreja seja continuada na história.  


